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II - Artigos de divulgação científica 1. Os recursos genéticos de pimentas e o empoderamento dos agricultores de Turuçu  
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Introdução As pimentas do gênero Capsicum (família Solanaceae) são originárias das Américas (Figura 1), e se tornaram conhecidas mundialmente no século XVI, após as expedições de Cristóvão Colombo. Hoje, são cultivadas em todos os continentes e consumidas in natura ou como condimento, agregando sabor, aroma e cor na culinária (BOSLAND & VOTAVA, 2012). Além disso, representam um importante nicho de mercado para as indústrias alimentícia, bélica, cosmética e farmacêutica.   
           Figura 1. Diversidade genética em pimentas do gênero Capsicum. Foto: Rosa Lia Barbieri  O gênero Capsicum L. é representado por mais de 30 espécies, classificadas em domesticadas, semidomesticadas e silvestres (POZZOBON et al., 2006; MOSCONE et al., 2007; BARBOZA et al., 2011). São cinco as espécies domesticadas: Capsicum annuum L., C. baccatum L., C. chinense Jacq., C. frutescens L. e C. pubescens Ruiz & Pav. (Figura 2).   
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   No Brasil, muitos agricultores cultivam variedades crioulas de Capsicum, que são resultado de vários ciclos de seleção realizada por eles mesmos. No entanto, ao longo do tempo, essas variedades crioulas sofrem com a erosão genética, ocasionada pela substituição de cultivos ou pelo abandono da atividade agrícola. Como o Brasil faz parte do centro de diversidade de Capsicum, o desenvolvimento de ações voltadas para a conservação e utilização desse germoplasma é estratégico. Para conservar e caracterizar as variedades crioulas de pimentas, a Embrapa Clima Temperado (Pelotas, RS) mantém, desde 2002, um Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Capsicum (PADILHA, et al., 2016). Os BAGs têm por finalidade reunir e conservar a variabilidade genética de uma espécie ou grupo de espécies, visando evitar a perda de genes ou de combinações gênicas (erosão genética), para assegurar ampla base genética ao seu uso. As atividades realizadas no BAG de Capsicum, da Embrapa Clima Temperado, são: resgate de germoplasma, documentação, multiplicação de sementes, caracterização e avaliação agronômica (Figura 3). O acervo deste banco conta com 427 acessos (a grande maioria de variedades crioulas) das espécies C. annuum, C. baccatum, C. chinense, C. frutescens e C. pubescens. Há uma ampla diversidade genética presente neste banco de germoplasma, com acessos apresentando potencial de uso muito diversificado, incluindo pimentas ornamentais, para consumo in natura e para processamento (VILLELA, et al., 2014; NEITZKE, et al., 2015; ARANHA, et al., 2016; PADILHA, et al., 2016; ACUNHA, et al., 2017). 

Figura 2.  A) Capsicum pubescens, B) C. annuum, C) C. baccatum, D) C. chinense, E) C. frutescens.  Fotos: Juliana Castelo Branco Villela 
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 Figura 3. Caracterização morfológica de acessos de pimentas do Banco Ativo de Germoplasma de Capsicum da Embrapa Clima Temperado. Foto: Juliana Castelo Branco Villela.  

 A produção de pimentas do gênero Capsicum ocorre em quase todos os estados brasileiros. Os principais produtores são: Minas Gerais, São Paulo, Goiás, Ceará e Rio Grande do Sul (ONOYAMA et al., 2011). No país, o mercado de pimentas é muito segmentado e diverso, em razão do grande espectro de usos e formas de consumo (HENZ & RIBEIRO, 2008). A exploração de novos tipos de pimentas e o desenvolvimento de produtos com grande valor agregado, a exemplo pimentas ornamentais, conservas, geleias, chocolates com pimenta e outras formas processadas, resulta em modificações nesse mercado (RUFINO & PENTEADO, 2006).  O cultivo de pimentas se ajusta perfeitamente aos modelos de agricultura familiar e de integração entre a agricultura familiar e a agroindústria. As pimentas, além de consumidas frescas, podem ser processadas e utilizadas em diversas linhas de produtos na indústria de alimentos. Sua importância socioeconômica é muito grande, por contribuir com a fixação de produtores rurais e seus familiares no campo; a contratação sazonal de mão-de-obra durante o período de colheita e o estabelecimento de novas indústrias processadoras e, consequentemente, favorecendo a geração de novos empregos. As pimentas, em sua maioria, são cultivadas em pequenas unidades familiares, em áreas que variam de 0,5 hectares a 10 hectares, com baixo uso de insumos. O custo de produção, assim como a rentabilidade obtida da comercialização dos frutos, varia principalmente em função do tipo de pimenta, da produtividade e do período de colheita (REIFSCHNEIDER & RIBEIRO, 2008).  
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No Rio Grande do Sul, o principal município produtor de pimentas é Turuçu, reconhecido 
como “Capital da Pimenta Vermelha”. Esse título estava relacionado à produção de pimenta dedo-de-moça (C. baccatum), uma das pimentas mais consumidas no Brasil, principalmente nas regiões Sul e Sudeste. É muito utilizada para o preparo de molhos e desidratada na forma de flocos com sementes, também chamada de pimenta calabresa. Os agricultores familiares do município de Turuçu cultivam variedades crioulas de pimentas dedo-de-moça há mais de 70 anos. Porém, no início do século 21, a ocorrência de antracnose, somada a problemas de comercialização, levou à substituição desse cultivo por outros, principalmente pelo tabaco. Alguns produtores buscaram variedades de pimentas tolerantes à doença e novas opções de agregação de valor. A partir de 2004, embora a área de cultivo com pimenta tenha diminuído drasticamente, ocorreu um aumento significativo da diversidade genética de espécies e variedades botânicas em cultivo. Com a vontade de permanecer no mercado de pimentas, e contando com o apoio de instituições como: Embrapa, Emater, Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia Sul-Rio-Grandense e, Universidade Federal de Pelotas, os agricultores que antes cultivam apenas uma espécie (C. baccatum), passaram a cultivar diferentes variedades botânicas de outras três espécies de pimentas (C. frutescens, C. annuum e C. chinense), com frutos de diferentes tamanhos, formatos, cores e pungências. O aumento da diversidade genética resultou em uma profunda alteração da matriz produtiva. Num primeiro momento a produção era realizada nas cozinhas dos produtores, porém quando perceberam que o processamento de pimentas poderia se tornar uma forma de manter o cultivo e de agregar valor, os agricultores, especialmente as mulheres, se profissionalizaram e buscaram implantar agroindústrias para processar seus produtos com maior qualidade e em maior volume (Figura 4). Hoje o município conta com seis agroindústrias familiares. Os agricultores desenvolveram mais de 100 produtos diferentes a partir dessa diversidade, incluindo vários tipos de conservas, doces, geléias e molhos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4. Agroindústria familiar e cultivo de pimentas no município de Turuçu (RS). Fotos: Juliana Castelo Branco Villela e Gustavo Crizel Gomes. 
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Grande parte dos produtos processados à base de pimentas é comercializada na Casa da Pimenta, que é mantida pela Cooperativa Cooperturuçu. Este estabelecimento está localizado à margem da BR 116, em Turuçu. Neste local os agricultores cooperados comercializam pimentas in natura, pimentas desidratadas e produtos das agroindústrias (Figura 5).  Por estar à margem de uma rodovia federal, que apresenta grande fluxo de veículos, a Casa da Pimenta é uma ótima oportunidade de venda e divulgação dos produtos à base de pimenta. Os compradores são oriundos de diversas regiões do país, e também dos países vizinhos (Argentina e Uruguai). Parte dos produtos confeccionadas com pimentas são comercializados em cidades próximas a Turuçu, e também em outras regiões do Rio Grande do Sul e do país. 
 Conclusões  As atividades desenvolvidas por meio de projetos com o Banco Ativo de Germoplasma de Capsicum e a parceria entre diversas instituições de ensino, extensão rural, e pesquisa, contribuem para que os agricultores familiares diversifiquem sua produção e inovem no processamento das pimentas, e em decorrência disto permaneçam no campo. 
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